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Reajuste na educação básica é de 9,41% 

Professores da educação básica asseguraram 9,41% de reajuste salarial a partir de março. O 
índice repõe integralmente a inflação (calculada pela média de três indicadores: ICV-Dieese, INPC-
Ibge e IPC-Fipe) e ainda garante aumento real de 2%. 
 

É um reajuste que deve ser valorizado, principalmente porque numa situação de custo de 
vida elevado e desaceleração econômica, recuperar toda a inflação e ainda garantir ganho real é 
tarefa difícil para qualquer categoria profissional. 
 

O resultado de 2015 revelou o acerto da estratégia adotada nas negociações salariais de 2014. 
A formulação de uma política salarial de dois anos tornou possível projetar ganhos maiores não 
apenas no salário, mas também na Participação nos Lucros, que em 2015 sobe para 30%. 
 
Calcule o seu novo salário 
 

O novo reajuste começa a valer nos salários de março, que devem ser pagos até o dia 7/4. 
Para conhecer o valor, use como base de cálculo o holerite de fevereiro/2015. Em geral, utiliza-se 
como referência o salário de março do ano anterior, mas o reajuste de 2014 foi definido 
tardiamente, no final de abril, e por isso o holerite de março estava desatualizado. 
 

A escola que optar por não pagar a Participação nos Lucros ou Resultados  (PLR) em 2015 
deve acrescentar 2,5%aos 9,41%, totalizando, assim, um reajuste de 11,91% a partir de março de 
2015. 

Leia a matéria completa aqui.  
 

 
Fonte: Fepesp 

 

 
 

Assembleia com falta abonada!! 

Anote na agenda! Dia 26 de março (quinta-feira) tem Assembleia com falta abonada para o Sesi e 
Senai. Venha para o sindicato e participe!!  
  
Assembleia falta abonada 
 
Local: Av. Ana Costa, 151 – Cobertura 
 
Data: 26/03/2015  
 
Horário: 10h 
 
 
 

http://www.sinprosantos.org.br/noticias/reajuste-na-educacao-basica-e-de-941


 

Fies paralisa negociação no ensino superior 

 
A reunião de negociação de 12/03 entre os sindicatos e o Semesp foi marcada pela ‘crise’ que, 

segundo os representantes patronais, está instalada nas IES particulares devido às novas regras de 
concessão do Fies impostas pelo governo. No início da conversa, os representantes patronais 
discorreram sobre o impacto causado nas finanças das instituições pela mudança das normas e no 
modo de repasse dos recursos, o que teria provocado indefinição das previsões orçamentárias. Isto, 
na visão deles, impossibilita a negociação de qualquer índice para o reajuste salarial de professores e 
auxiliares. 
 

Os patrões amplificam o problema, na visão dos sindicatos. Os representantes dos 
trabalhadores avaliam que o comprometimento das escolas com o Fies é menor que 30%, ainda que, 
segundo dados das próprias instituições, 67% das escolas têm algum tipo de financiamento. Assim, 
os sindicatos insistiram em manter o cronograma estabelecido para a negociação e discutir as 
reivindicações da categoria. 
 

Os representantes do Semesp insistiram em suspender as conversas porque convocarão 
assembleia dos mantenedores para 23/03, quando discutirão o que fazer em relação ao novo quadro 
do Fies e os rumos da negociação com os sindicatos. 
 
Repercussão  
 

Essa decisão de suspender as negociações repercutiu na imprensa brasileira, os jornais Folha 
de São Paulo e O Estado de S. Paulo destacaram a crise que passa o setor privado por conta do Fies.  
 
Leia: Corte no Fies faz faculdade frear reajuste de Professor – Folha de São Paulo 
          Dilma admite que Governo Federal cometeu erros no Fies – O Estado de S. Paulo 
 

Fonte: Fepesp 

Fique sabendo... Especial mês da mulher! 
 

No dia 8 de Março é celebrado o Dia Internacional da Mulher, em comemoração a esta 
data, o Boletim do Professor está trazendo durante o mês, matérias especiais em homenagem às 
mulheres que fizeram história no nosso país.  

 
 

Exemplo de amor ao próximo! 
 
Doutora Zilda Arns foi uma médica pediatra e sanitarista que 

em 1983 fundou a Pastoral da Criança, com o intuito de, através de 
uma metodologia comunitária, atender famílias de baixa renda.  

 
O projeto criado pela doutora tem como principal objetivo levar 

a fé, solidariedade e conhecimentos sobre saúde, nutrição, educação e 
cidadania para as comunidades mais pobres. Com mais de 30 anos de 
existência, a pastoral criada por Zilda já atendeu a mais de um milhão 
de crianças, 72 mil gestantes e um milhão de famílias no país. Hoje a 
pastoral conta com 205 mil voluntários.  

 
Zilda Arns faleceu em 12 de janeiro de 2010, enquanto fazia 

trabalho comunitário na cidade de Porto Príncipe no Haiti, vítima de um terremoto.  
Fonte: Pastoral da Criança  

http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2015/03/1603900-corte-no-fies-faz-faculdade-frear-reajuste-de-professor.shtml
http://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,dilma-admite-que-governo-federal-cometeu-erros-no-fies,1652012

